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Caderno de avaliação 13

Dimensão 10

Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos compromissos na oferta da educação superior
Orientação 1:  O grupo de trabalho deve ter a mão as seguintes fontes básicas de referência: 

1) Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);

2) Projeto Pedagógico Institucional (PPI);

3) Projeto(s) Pedagógico(s) do(s) Curso(s) (PPC).
4) Número de Alunos, Professores, com o respectivo regime corpo técnico-administrativo

5) Planilha financeira que compõe o Plano de Desenvolvimento Institucional ou, na sua falta, o  Orçamento da Instituição;

8) Lista de cursos oferecidos (graduação, pós-graduação, seqüenciais e a distância);

9) Planos de Carreira dos docentes e dos técnico-administrativos;

10) Lista de docentes e técnico-administrativos capacitação nos últimos 3 anos;

11) Total de verbas liberadas para auxílio de custo para participação em eventos pelos discentes;

12) Relação orçamento/gastos;

14) Relação ingressantes/concluintes;

15) Lista de docentes em capacitação/docentes capacitados (em nível de pós-graduação: especialização, mestrado e doutorado) - últimos 3 anos;

16) Relação do corpo técnico-administrativo em capacitação/capacitados (em nível de pós graduação: especialização, mestrado e doutorado) - últimos 3 anos

Observação 1: Alguns destes dados foram disponíbilizados, para facilitar,  no site da CPA (www.ufpel.edu.br/cpa),  sendo que se orienta ainda a busca nos setores respectivos da instituição, tanto no plano da unidade como no plano geral (para o que se recomenda igualmente os sites das respectivas pró-reitorias).

Observação 2:  Caso o Núcleo de Avaliação seja exclusivo do curso, atentar ao respectivo Projeto Pedagógico. Caso seja da Unidade, deve atentar aos Cursos que a Unidade atende. E, caso o Núcleo seja comum (Núcleo de Unidade e Curso), deve atentar a ambos os aspectos.

Observação 3: Considerando que não há PDI aprovado, as questões relativas ao PDI devem ser enfrentadas tendo por base os Planos de Ação dos últimos 3 anos. 

Observação 4: Todas as reflexões devem levar em conta especialmente os últimos três anos da Instituição (até 2005), podendo, todavia, o Núcleo de Avaliação optar por estender as reflexões para períodos mais amplos, como últimos 5 ou últimos 10 anos, ressaltando-se que neste caso muitas questões estarão prejudicadas no período adicionado pela ausência de dados compilados. De qualquer forma, os núcleos ficam livres para incluir dados relevantes de qualquer época que julguem oportuna a presente avaliação, em virtude de fato relevante, como o próprio ano de 2006

Orientação 2 (Questões de Análise Quali-quantitativa):  Tendo em vista, concomitantemente,  tanto a percepção do grupo sobre a realidade do Curso ou Unidade (UNIVERSO LOCAL),  quanto a percepção da realidade da Universidade como um todo (UNIVERSO INSTITUCIONAL), sugere-se que o Grupo de Trabalho enfrente e responda às seguintes questões objetivas abaixo, justificando sua escolha:     

Observação: O Grupo de Trabalho não deve intimidar-se pela eventual ausência de dados ou desconhecimento de algum dos fatores, seja no sentido de buscá-los, se assim achar conveniente, seja no sentido de fazer a avaliação com base no que efetivamente tem disponível, de forma franca, objetiva e sincera.
1) Refletindo sobre Compatibilidade entre a proposta de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso e o orçamento previsto e tendo por foco:
I – Coerência da proposta orçamentária com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, PPC, etc.); 

II – Efetiva possibilidade de execução de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso com o orçamento proposto; 

III – Fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

IV – Existência de indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro; 

V – Efetiva implantação de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso
Pode-se concluir, no que diz  respeito à compatibilidade entre a proposta de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso e o orçamento previsto, bem como em relação à sua eficácia nos termos supra descritos, que esta se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
2) Refletindo sobre Alocação de recursos para manutenção das instalações e atualização de equipamentos e materiais e tendo por foco:
I – Coerência da alocação de recursos para manutenção das instalações e atualização de equipamentos e materiais com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, PPC, etc.); 

II – Existência de dotações e rubricas em número adequado  designadas para cada item de dispêndio no orçamento, possibilitando a execução de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso ;

III – Fato desta coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa;

IV – Existência de indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro; 

V – Efetiva implantação de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso.
Pode-se concluir, no que diz  respeito à alocação de recursos para manutenção das instalações e atualização de equipamentos e materiais , bem como em relação à sua eficácia nos termos supra descritos, que esta se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
3) Refletindo sobre Alocação de recursos para a capacitação de pessoal docente e técnico-administrativo e tendo por foco:
I -  Coerência da alocação de recursos para a capacitação de pessoal docente e técnicoadministrativo com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, PPC, etc.); 

II – Existência de dotações e rubricas em número adequado designadas para cada item de dispêndio no orçamento,  possibilitando  a execução de todas as propostas de capacitação de recursos humanos; 

III – fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

IV – Existência de indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro; 

V -  Efetiva implantação das  propostas orçamentárias  de capacitação de recursos humanos.
Pode-se concluir, no que diz  respeito à alocação de recursos para a capacitação de pessoal docente e técnico-administrativo, bem como em relação à sua eficácia nos termos supra descritos, que esta se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
4) Refletindo sobre Compatibilidade entre a proposta de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso e o orçamento previsto e tendo por foco:
I – Coerência da proposta orçamentária com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, PPC, etc.); 

II – Efetiva possibilidade de execução de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso com o orçamento proposto; 

III – Fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

IV – Existência de indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro; 

V – Efetiva implantação de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso.
Pode-se concluir, no que diz  respeito à compatibilidade entre a proposta de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso e o orçamento previsto, bem como em relação à sua eficácia nos termos supra descritos, que esta se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
5) Refletindo sobre Alocação de recursos para manutenção das instalações e atualização de equipamentos e materiais e tendo por foco:
I – Coerência da alocação de recursos para manutenção das instalações e atualização de equipamentos e materiais com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, PPC, etc.); 

II – Existência de dotações e rubricas em número adequado  designadas para cada item de dispêndio no orçamento, possibilitando a execução de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso 

III – Fato desta coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa;

IV – Existência de indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro; 

V – Efetiva implantação de todas as propostas de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso.
Pode-se concluir, no que diz  respeito à compatibilidade entre a pesquisa e as verbas e os recursos disponíveis, bem como em relação à sua eficácia nos termos supra descritos, que esta se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
6) Refletindo sobre Compatibilidade entre a extensão e as verbas e recursos disponíveis e tendo por foco:

I -  Coerência da proposta orçamentária com as políticas de extensão constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, PPC, etc.) 

III- Fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

III – Possibilidade  da proposta orçamentária permitir a execução de todas as propostas da Universidade, da Unidade e/ou do Curso para a extensão;

IV – Existência de indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro;

V – Efetiva implantação de  todas as propostas de extensão da Universidade, da Unidade e/ou do Curso;

VI – Efetiva compatibilidade entre as demandas para a realização das atividades de extensão e as verbas disponíveis para tal fim, dentro de uma ótica racionalizada e otimizada de utilização de recursos.
Pode-se concluir, no que diz  respeito à compatibilidade entre a extensão e as verbas e os recursos disponíveis, bem como em relação à sua eficácia nos termos supra descritos, que esta se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
Orientação 3 (Questões de Análise Qualitativa):  Tendo em vista, concomitantemente,  tanto a percepção do grupo sobre a realidade do Curso ou Unidade (UNIVERSO LOCAL),  quanto a percepção da realidade da Universidade como um todo (UNIVERSO INSTITUCIONAL), sugere-se que o Grupo de Trabalho enfrente e responda as seguintes questões abaixo:     

Observação: O Grupo de Trabalho não deve intimidar-se pela eventual ausência de dados ou desconhecimento de algum dos fatores, seja no sentido de buscá-los, se assim achar conveniente, seja no sentido de fazer a avaliação com base no que efetivamente tem disponível, de forma franca, objetiva e sincera.
1) Existe uma sustentabilidade financeira da instituição e políticas de captação e alocação de recursos?

2) Existem Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão?

3) No Plano de Desenvolvimento Institucional, há relação entre a proposta de desenvolvimento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso e o orçamento previsto?

4) Há compatibilidade entre cursos oferecidos e as verbas e os recursos disponíveis?

5) As obrigações trabalhistas estão sendo cumpridas?

6) Os salários dos corpos docente e técnico-administrativo estão sendo pagos regularmente?

7) Estão ocorrendo atrasos? Há quanto tempo os salários estão sendo pagos com atraso? As multas dos atrasos apresentados estão sendo corrigidas e pagas?

8) Foi necessário acordo com sindicato para que ocorressem estes pagao equipamentos necessários para o desenvolvimento do Projeto Pedagógico Institucional são atualizados  em número e em qualidade?

9) Há uma política de espaço físico para atualização e adequação das instalações no atendimento das demandas da Universidade, da Unidade e/ou do Curso?

10) Compõe o orçamento a destinação de verbas para capacitação dos corpos docente e técnico-administrativo?

11) Existe controle entre as despesas efetivas e àquelas referentes à despesa correntes, de capital e de investimento?

12) Outras Questões: _____________________________________________________

Orientação 4 (Reflexões Finais):  Tendo em vista, concomitantemente,  tanto a percepção do grupo sobre a realidade do Curso ou Unidade (UNIVERSO LOCAL),  quanto, de outro, a percepção da realidade da Universidade como um todo (UNIVERSO INSTITUCIONAL), sugere-se que o Grupo de Trabalho procure listar:

a)  Forças/Potencialidades

b)  Fragilidades/Pontos que requerem melhoria

c) Recomendações/Sugestões

